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Introdução 

 

A globalização e o avanço da urbanização inseriram novos hábitos alimentares na sociedade, 

interferindo na rotina de mães e filhos. A mulher passou a ser independente e, o ato de amamentar 

ficou em segundo plano. Há na atualidade um aumento de mães deixando o lar para trabalhar. Este 

fator juntamente como a falta de informação sobre os benefícios da amamentação e o medo em 

relação à estética corporal ocasionaram a falta de estímulo a esta prática (ANTUNES et al., 2008). 

O aleitamento materno representa uma das experiências nutricionais mais precoces do recém-

nascido (WATERLAND; GARZA, 1999). A composição única do leite materno poderia estar 

implicada no processo de imprinting metabólico, induzindo o fenômeno de diferenciação 

metabólica alterando o número e o tamanho dos adipócitos (BALABAN et al., 2004).  

O termo imprinting é um fenômeno pela qual uma experiência nutricional precoce, atua durante um 

período específico e crítico do desenvolvimento, podendo ocasionar um resultado duradouro e 

persistente ao longo da vida do indivíduo, predispondo-o a algumas determinadas doenças 

(BALABAN et al., 2004). 

O aumento na prevalência da obesidade infantil é preocupante devido ao risco aumentado que essas 

crianças têm de tornarem-se adultos obesos e, devido às várias condições mórbidas associadas à 

obesidade (BALABAN; SILVA, 2004). 

Ainda são poucos os estudos no Brasil que averiguam a relação entre aleitamento materno e 

sobrepeso e obesidade (SIMON; SOUZA; SOUZA, 2009). Portanto, o presente artigo tem por 

objetivo apresentar uma revisão de literatura de estudos epidemiológicos, que investigam uma 

possível relação sobre a hipótese de que o aleitamento materno teria um efeito protetor contra a 

obesidade infantil e na vida adulta. 

 

Metodologia 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica. A revisão foi realizada nas bases de dados 

PubMed (US National Library of Medicine National Institutes of Health) e SciELO (Scientific 

Eletronic Library Online). Foram incluídos artigos científicos publicados nos períodos de 1999 a 
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2015. Foram utilizados os descritores: amamentação; aleitamento materno exclusivo; obesidade; 

obesidade infantil. 

 

Resultados e Discussão 

 

A hipótese de que o aleitamento materno teria um efeito protetor contra a obesidade não é recente. 

Entretanto, resultados controversos têm sido encontrados, e o assunto permanece atual, 

especialmente frente ao importante aumento que vem sendo observado na prevalência da obesidade 

(BALABAN; SILVA, 2004). 

Um estudo que objetivou determinar a prevalência do aleitamento materno exclusivo nos três 

primeiros meses de vida e os fatores determinantes desta prática demonstrou que o aleitamento 

materno é pouco praticado, principalmente quando a mãe trabalha fora do domicílio, quando a 

criança faz uso de chupeta e, quando o pai tem insuficiente tempo de escolaridade, o que reforça a 

necessidade de se continuar estimulando a amamentação exclusiva nos primeiros meses de vida 

(MASCARENHAS et al., 2006). 

Em outra pesquisa transversal envolvendo 2.565 crianças americanas entre três e cinco anos de 

idade foi observado que aquelas que haviam recebido aleitamento materno apresentavam menor 

prevalência de risco de sobrepeso, em relação àquelas que nunca haviam sido amamentadas. Os 

fatores de proteção do aleitamento materno exclusivo foram por seis meses ou mais e o aleitamento 

materno por mais de vinte e quatro meses (SIMON; SOUZA; SOUZA, 2009). 

Siqueira e Monteiro (2007) analisaram a associação entre exposição ao aleitamento materno na 

infância e a obesidade na idade escolar. Envolveram 555 crianças e adolescentes de famílias de alto 

nível socioeconômico, com idades entre seis e quatorze anos, matriculados no ensino fundamental 

de uma escola, obtendo como resultado que crianças e adolescentes que nunca receberam 

aleitamento materno, tiveram maior ocorrência de obesidade na idade escolar (SIQUEIRA; 

MONTEIRO, 2007). 

Contudo, em estudo prospectivo desde o nascimento, onde foram acompanhados 2.250 adolescentes 

brasileiros do sexo masculino com a idade de 18 anos, foi observado que o aleitamento materno não 

apresentou efeito protetor contra adiposidade na adolescência. Considerando, que ocorreram 

algumas limitações, como perda de aproximadamente 21% dos participantes no acompanhamento 

até 18 anos e a indisponibilidade de dados para o sexo feminino (VICTORA et al., 2003). 

Semelhantes resultados foram encontrados em estudo longitudinal com 1.273 crianças, desde o 

nascimento até 4 anos, em Pelotas-RS, sendo que não observaram associação entre o aleitamento 

materno e obesidade nesta idade (ARAÚJO et al., 2006). 

Müller et al., (2014), em estudo realizado nas cinco regiões do Brasil, com uma amostra de 6.397 

crianças, estimaram a prevalência de excesso de peso em menores de cinco anos em famílias 

urbanas. Os resultados demonstraram que crianças que foram amamentadas até 120 dias 

apresentaram uma prevalência 34% maior de excesso de peso quando comparadas às que foram 

amamentadas por mais de 120 dias.  

Entretanto, outro estudo verificou a prevalência de excesso de peso e sua relação com o aleitamento 

materno em crianças de 48 a 60 meses, onde o aleitamento materno exclusivo por 6 meses ou mais 
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associou-se à ausência de excesso de peso e, o aleitamento materno complementado não apresentou 

associação com o peso das crianças (CALDEIRA; SOUZA; SOUZA, 2015). 

 

Conclusão 

 

Pode-se concluir portanto, que a hipótese de que o aleitamento materno teria um efeito protetor 

contra a obesidade apresentando evidências a seu favor. Porém, os dados da literatura ainda são 

controversos e possivelmente a existência de resultados contraditórios pode decorrer de algumas 

diferenças entre os estudos, como tamanho da amostra, viés do recordatório alimentar quanto à 

duração da amamentação e diferentes definições de amamentação (exclusiva, com complemento ou 

ambas). 

De qualquer maneira, independente do efeito ou não protetor contra a obesidade, a promoção do 

aleitamento materno exclusivo nos primeiros seis meses de vida e complementado até os dois anos 

ou mais, está totalmente justificada, devido aos demais benefícios, tanto para as crianças, como para 

mães e sociedade. 

Considerando a crescente prevalência da obesidade, as diversas implicações associadas a ela e, as 

dificuldades no seu tratamento, faz-se necessário que medidas preventivas eficazes sejam 

identificadas, sendo prioridade medidas simples, de baixo custo e sem possíveis efeitos adversos. 

 

Palavras-chave: amamentação; sobrepeso; criança; adolescente.  
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